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INTRODUÇÃO 
A seca é um fenômeno natural complexa e desastrosa, com influências 
significativas nas esferas socioeconômicas, agrícolas, e ambiental de uma dada região 
(FERNANDES et al., 2009), este mesmo autor, afirma que existem diversas maneiras 
de se definir seca, dependendo principalmente da temática da abordagem, na qual pode 
estar relacionada com a precipitação, agricultura, hidrologia e a economia. Sendo assim, 
a seca é dividida em quatro tipos de secas: meteorológica, agrícola, hidrológica e 
econômica (WILHITE & GLANTZ,1987; BYUN & WILHITE, 1999; MCKEE et al., 
1993). Seca meteorológica refere-se a precipitações abaixo das normais esperadas; secas 
hidrológica e agrícola correspondem aos dois principais usos da água e referem-se, 
respectivamente, a níveis de rios e reservatórios abaixo dos normais e umidade do solo 
insuficiente para suprir a demanda das plantas e seca econômica tem uma definição 
mais ampla, em função do suprimento e da demanda de água (DRACUP et al, 1980a,b; 
OLAPIDO, 1985).  
Devido a toda problemática em que traz as anomalias climáticas, vários 
indicadores têm sido utilizados para quantificar, padronizar e comparar a seca em base 
temporal e espacial, entre eles o mais utilizado e reconhecido mundialmente é o Índice 
de Severidade de Seca de Palmer (“Palmer Drought Severity Index” - PDSI-) 
(BRUNINI et al., 2002), que  é um  índice de umidade de solo desenvolvido para 
regiões homogêneas, medido assim o  índice da perda e a demanda de fornecimento de 
umidade do solo ((FERNANDES et al., 2009; PALMER,1965). O PDSI tem como base 
metodológica parâmetros do Balanço Hídrico climático de Thorntwaite & Mather 
(1955) e geralmente varia de -4 a +4, no qual - 4 seria modo de seca extrema e +4 seria 
o modo de extrema umidade (FERNANDES et al., 2009).   
O índice de Palmer aplicado ao município de Serrinha (BA) justifica-se pela sua 
importância econômica, geográfica e agrícola para o Estado da Bahia. A produção 
agrícola do município caracterizada pela agricultura familiar, prevalece culturas como o 
feijão e o milho, sobre cultivo de sequeiro, dependendo de forma direta da água da 
chuva. Estas culturas em 2015 corresponderam a uma área plantada de 
aproximadamente 4000 hectares (IBGE/SIDRA, 2017). O entendimento do 
comportamento da seca no município se torna uma importante ferramenta para tomadas 
de decisão na mitigação dos seus impactos na agricultura, consequentemente na 
economia do munícipio.  A partir dessa problemática o objetivo dessa pesquisa é 
realizar uma caracterização temporal da seca meteorológica nas condições ambientais 
no município de Serrinha (BA) em uma série histórica de 21 anos (1993 a 2013), 
analisar a frequência e a ocorrência da seca e seu impacto na agricultura. 
 
METODOLOGIA  
Foram utilizados dados climáticos de precipitação pluvial e temperatura média 
de 23 anos (1993-2012), do município de Serrinha (BA). Os dados climáticos foram 
disponibilizados pela estação meteorológica automática de Serrinha-BA, cujas 
coordenadas geográficas são -11,66° (latitude) e -39,02° (longitude). A Altitude é de 
338 metros. 
Neste trabalho foram descritas as principais equações para o cálculo do o Índice 
de Severidade de Seca de Palmer (PDSI), conforme PALMER (1965). Para o cálculo do 
Balanço Hídrico usado no PDSI, foi utilizada a metodologia descrita por 
THORNTHWAITE & MATHER (1955), adotando-se o CAD de 100 mm. Para 
obtenção dos valores do PDSI foi usada a equação desenvolvida por Palmer (1965), em 
que: 
PDSIi = 0,897 x PDSIi-1 + (Z/3) 
 Onde, PDSIi é o mês de interesse, PDSIi-1 é o valor do índice referente ao mês anterior, 
Z é um índice de anomalia de umidade, dado por:  
Zi = (P - Pi) - Ki  
Em que, P é a precipitação observada, Pi a precipitação climatologicamente apropriada 
para as condições existentes e K é uma constante de padronização. A Tabela 1 
demonstra as categorias do Índice de Severidade de Seca de Palmer (PDSI). 
Tabela 1 - Categorias do Índice de Severidade de Seca de Palmer (PDSI). 
PDSI CATEGORIA 
≥ 4,OO Extremamente Úmido 
3,00 a 3,99 Muito Úmido 
2,00 a 2,99 Moderadamente Úmido 
1,00 a 1,99 Ligeiramente Úmido 
0,5 a 0,99 Umidade Inicial 
0,49 a -0,49 Próximo ao Normal 
-0,5 a -0,99 Seca Inicial 
-1,0 a -1,99 Ligeiramente Seco 
-2,0 a -2,99 Moderadamente Seco 
-2,99 a -3,99 Muito Seco 
≤ - 4,00 Extremamente Seco 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A figura 1 mostra a variação dos valores anuais obtidos pelos cálculos do PDSI 
para cada ano da série estudada. Na análise da série temporal, segundo a classificação 
apresentada na Tabela 1, observou-se que esse índice não classificou nenhum ano como 
muito seco ou extremamente seco. Observa-se que os anos de 1998, 2011 e 2013, 
apresentaram, de modo geral, seca inicial, enquanto o ano de 2008, apresentou seca 
suave. Os anos de 1994, 1995, 1996, 1999, 2003, 2004, 2005, 2007 e 2009 
apresentaram condições normais, ou seja, não registrando meteorologicamente 
problemas de déficit de umidade. Os anos de 2002 e 2006 se enquadraram na categoria 
de umidade inicial, e os anos de 1997, 2000, 2001 e 2010 como umidade baixa. A seca 
moderada ficou restrita aos anos de 1993 e 2012. 
A ocorrência de seca moderada no ano de 1993 coincide com El Niño - 
Oscilação Sul (ENOS), que ocorreu de 1990 ao início de 1995. No Nordeste, as 
precipitações na estação chuvosa de 1993 ficaram 63% abaixo da média (Climanálise, 
1993). O estudo de Limeira et al. (2007), realizado em Patos no Sertão da Paraíba, 
também identificou a ocorrência de seca moderada no ano de 1993. No ano de 2012, o 
Nordeste Brasileiro declarou estado de emergência na maioria dos distritos na região 
devido a uma seca considerada a mais grave nas recentes décadas.  
 
 
Figura 1 – PDSI para o município de Serrinha – BA, no período de 1993 a 2013. 
 
Neste trabalho também foram observados pelo índice PDSI, 117 meses com 
ocorrência de secas, das quais, 21 meses inicialmente secos, 46 meses ligeiramente 
secos e 33 moderadamente secos e 17 muitos secos (Figura 2). 
 
 
Figura 2 - Frequência de ocorrência e número de eventos de seca obtido pelos 
cálculosdo PDSI. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Na análise do Índice de Severidade de Seca de Palmer (PDSI) para o município 
de Serrinha/BA, para a serie temporal de 21 anos (1993 a 2013), verificou-se que 
ocorreram alguns anos classificados na categoria de seca inicial, seca suave e seca 
moderada. 
A seca no município de Serrinha, é influenciada pelo fenômeno climático 
ENOS, se agravando com a sua chegada.  
Os dados elaborados pelos cálculos do PDSI podem ser utilizados para tomadas 
de decisão dos agricultores e para elaboração de políticas públicas preventivas com 
intuito de mitigar os efeitos da seca na região. 
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